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Extinção do 
tem mais um adepto 

A ideia de extinção do 
Senado tem o apoio da 
corrente progressista do 
PMDB e dos partidos de es­
querda, podendo prosperar 
logo no inicio dos trabalhos 
da Constituinte se os par­
lamentares e correntes de 
opinião a ela favoráveis 
começarem imediatamente a 
articulação com tal objetivo. 

Essa opinião foi manifes­
tada ontem pelo vice-líder do 
PMDB na Câmara, Walmor 
de Luca, observando que o 
Senado, por sua tendência 
conservadora, é uma ins­
tituição superada e em 
muitos casos tem constituído 
até um entrave ao avanço 
democrático». Para reforçar 
essa observação, o deputado 
catarinense lembrou «os em­
baraços criados pelos se­
nadores para a votação das 
propostas de anistia e da 

Constituinte». 
Acrescentou o vice-lider 

peemedebista que a Fede­
ração brasileira — usada 
como justificativa para a 
preservação do Senado — 
«na realidade nunca existiu» 
e que a tendência do estado é 
de se tornar «cada vez mais^ 
central». Walmor também 
recusa o argumento de que o 
Senado é importante como 
«casa revisora» das decisões 
da Câmara. A seu ver, esse 
argumento confirma o ca-
ráter conservador do S enado 
e é inaceitável «por admitir 
que as decisões do povo — 
representado pelos depu­
tados — sejam passíveis de 
revisão em uma casa de in­
clinação elitista». 

Além desses 
Walmor de Luca 
que, em termos propor­
cionais, os custos com a 

reparos, 
observa 

manutenção do Senado são 
várias vezes superiores à 
manutenção da Câmara. Na 
realidade, o orçamento de 
1987 prevê para a Câmara 
(de 487 integrantes), recur­
sos da ordem de Cz$ 2,10 
bilhões, enquanto ao Senado 
— que terá 72 membros — 
são reservados Cz$ 2,3 bi­
lhões (incluindo 365.600 des­
tinados ao Centro Gráfico 
dessa Casa). 

Para neutralizar o ar̂  
gumento de que o Senado é 
necessário para estabelecer o 
«equilíbrio federativo», Wal­
mor de Luca admite a 
criação, no âmbito da Câ­
mara, de uma «comissão de 
paridade dos estados». 

Na última terça-feira, o 
líder do PDS na Câmara, 
Amaral Netto também se 
declarou favorável à extinção 
do S enado. 


